
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

23 de setembro de 2018
Ano B - Verde

“Acolhimento: condição para servir.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A liturgia de hoje apresenta a Palavra 
de Deus como luz para nossa vida colocando-nos 
frente à duas realidades: a “palavra do mundo” e 
a “Palavra de Deus”. Denunciando, e ao mesmo 
tempo pedindo para que tenhamos cuidado com as 
tentativas de domínio sobre os outros, Jesus nos 
convida a conservar um coração simples e humilde. 
Que o Senhor nos torne capazes de amar e acolher 
a todos, em especial os excluídos, sem necessidade 
de retribuição e reconhecimento público.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a 
Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso 
mandamento, consigamos chegar um dia à vida  
eterna. Por N.S.J.C.... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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(ATENÇÃO equipes de liturgia: neste mês da Bíblia 
recomenda-se dar à Sagrada Escritura maior destaque. 
Permanece à critério de cada comunidade o modo como 
será feito.)

Coment.: Para a convivência harmoniosa dentro 
da comunidade cristã, faz-se necessário optar en-
tre dois estilos vida: a ambição de poder ou uma 
prestação de serviço fraterna. A opção de Jesus foi 
o segundo modelo.  

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Presid.: De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores. (Silêncio)

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém. 
Presid.: Senhor, tente piedade de nós;
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
Presid.: Cristo, tende piedade de nós;
Todos: Cristo tende piedade de nós.
Presid.: Senhor, tende piedade de nós;
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida / agradecer a Ti, 
ó Deus da vida / com grande júbilo, rezar, louvar 
/ e a boa nova ao mundo anunciar 
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ que canta com ale-
gria / esta que busca o amor/ vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ esta é a nossa missão.                                                                 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ seremos eco do Teu grande amor 
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ e bati-
zados com Teu Santo Espírito / temos certeza de 
tua companhia/ nos dando força hoje e todo dia.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor. 
Todos: Por que somos pecadores. 
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia. 
Todos: E dai-nos a vossa salvação

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. / A vós louvam, Rei Celeste, os 
que foram libertados.
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos. / Senhor nosso, Jesus 
Cristo, Unigênito do Pai; Vós, de Deus cordeiro 
santo, nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. / Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.
Amém! Amém!

I LEITURA  - Sb 2,12.17-20 

09. LEITURA DO LIVRO DA SABEDORIA
Os ímpios dizem: 12“Armemos ciladas ao justo, 
porque sua presença nos incomoda: ele se opõe 
ao nosso modo de agir, repreende em nós as 
transgressões da lei e nos reprova as faltas contra 
a nossa disciplina. 17Vejamos, pois, se é verdade 
o que ele diz, e comprovemos o que vai acontecer 
com ele. 18Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, Deus 
o defenderá, e o livrará das mãos de seus inimigos. 
19Vamos pô-lo à prova com ofensas e torturas, para 
ver a sua serenidade e provar a sua paciência; 
20vamos condená-lo à morte vergonhosa, porque, 
de acordo com suas palavras, virá alguém em seu 
socorro”. PALAVRA DO SENHOR.



II LEITURA - Tg 3,16-4,3

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO
Caríssimos: 3,16Onde há inveja e rivalidade, aí estão 
as desordens e toda espécie de obras más. 17Por 
outra parte, a sabedoria que vem do alto é, antes 
de tudo, pura, depois pacífica, modesta, concilia-
dora, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem 
parcialidade e sem fingimento. 18O fruto da justiça 
é semeado na paz, para aqueles que promovem a 
paz. 4,1De onde vêm as guerras? De onde vêm as 
brigas entre vós? Não vêm, justamente, das paixões 
que estão em conflito dentro de vós? 2Cobiçais, mas 
não conseguis ter. Matais e cultivais inveja, mas 
não conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, mas 
não conseguis possuir, e a razão está em que não 
pedis. 3Pedis, sim, mas não recebeis, porque pedis 
mal. Pois só quereis esbanjar o pedido nos vossos 
prazeres. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 9,30-37
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LITURGIA EUCARÍSTICA

10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 53(54)
(Melodia: “Quem semeia ...” ou “Verdade e amor”)
Ref.: É o Senhor quem sustenta a minha vida!
1. Por vosso nome, salvai-me, Senhor; e dai-me a 
vossa justiça! Ó meu Deus, atendei minha prece e 
escutai as palavras que eu digo!
2. Pois contra mim orgulhosos se insurgem, e 
violentos perseguem-me a vida: não há lugar para 
Deus aos seus olhos. Quem me protege e me 
ampara é meu Deus; é o Senhor quem sustenta 
minha vida!
3. Quero ofertar-vos o meu sacrifício de coração e 
com muita alegria; quero louvar, ó Senhor, vosso 
nome; quero cantar vosso nome que é bom!

uma criança, colocou-a no meio deles, e abraçando-
-a disse: 37“Quem acolher em meu nome uma destas 
crianças, é a mim que estará acolhendo. E quem me 
acolher, está acolhendo, não a mim, mas àquele que 
me enviou”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Com o coração aberto, façamos ao Pai os 
nossos pedidos para que nos ajude a conduzir nos-
sa vida de acordo com os ensinamentos contidos 
na Sagrada Escritura, rezemos:

R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo. 

1. Para que os nossos padres e diáconos saibam 
acolher os que deles se aproximam e iluminá-los 
com as palavras do Evangelho, rezemos ao Senhor...     

2. Para que os governantes do nosso País sejam 
guiados não pela sede de poder, mas pelo espírito 
de serviço, rezemos ao Senhor...  
    
3. Para que Deus livre do mal todos os fiéis, mostre 
aos homens a luz do Evangelho e nos purifique o 
coração, rezemos ao Senhor...   
 
4. Para que a nossa comunidade sinta os proble-
mas daqueles que sofrem e se preocupe sobretudo 
com os mais pobres, envolvendo-se na busca por 
superar tais desafios. Rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções: Sede vacante; escolha do novo 
bispo; necessidades sociais, etc.)     

Presid.: Deus eterno e misericordioso, acolhei as 
nossas súplicas, e, a exemplo do vosso Filho, tor-
nai-nos vossos servidores na terra, para depois vi-
vermos convosco no Céu. Por Cristo nosso Senhor.

Todos: Amém.

16. CANTO DAS OFERENDAS
1. O teu filho quando esteve por aqui / muitas 
vezes por amor se antecipou / quando via alguém 
sofrer interferia / muitas vezes a pessoa nem 
pedia. / Mas ao ver o sofrimento de um alguém, / 
sobretudo se ninguém o ajudava / dava um jeito 
de ajudar essa pessoa,/ por amor, Jesus, então, 
se antecipava.
Ref.: Não pediste, meu Senhor, mas eu Te trago 
a minha oferta/ Não precisas dos meus bens, 
mas eu preciso me lembrar/ que me deste o Teu 
amor e a Tua graça é mais que certa./ Muito gra-
to eu vim deixar a paz que eu tenho em teu altar.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Pelo Evangelho o Pai nos chamou, afim de al-
cançarmos a glória de Nosso Senhor Jesus Cristo.

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS 
Naquele tempo, 30Jesus e seus discípulos atra-
vessaram a Galiléia. Ele não queria que ninguém 
soubesse disso, 31pois estava ensinando a seus 
discípulos. E dizia-lhes: “O Filho do Homem vai ser 
entregue nas mãos dos homens, e eles o matarão. 
Mas, três dias após sua morte, ele ressuscitará”. 
32Os discípulos, porém, não compreendiam es-
tas palavras e tinham medo de perguntar. 33Eles 
chegaram a Cafarnaum. Estando em casa, Jesus 
perguntou-lhes: “O que discutíeis pelo caminho?” 
34Eles, porém, ficaram calados, pois pelo caminho 
tinham discutido quem era o maior. 35Jesus sentou-
-se, chamou os doze e lhes disse: “Se alguém 
quiser ser o primeiro, que seja o último de todos 
e aquele que serve a todos!” 36Em seguida, pegou 



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as ofe-
rendas do vosso povo, para que posamos conseguir 
por este sacramento o que proclamamos pela fé. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. PREFÁCIO: TEMPO COMUM IX (MR. 436) 
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças e bendizer-vos, Senhor, 
Pai santo, fonte de verdade e de vida, porque, neste do-
mingo festivo, nos acolhestes em vossa casa. Hoje vos-
sa família, para escutar vossa Palavra e repartir o Pão 
consagrado, recorda a ressurreição do Senhor, na es-
perança de ver o dia sem ocaso, quando a humanidade 
inteira repousará junto de vós. Então, contemplaremos 
vossa face e louvaremos sem fim vossa misericórdia. 
Por isso, cheios de alegria e esperança, unimo-nos aos 
anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na carida-
de, com o Papa Francisco, com os bispos e todos os 
ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) nossos 
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irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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RITO DA COMUNHÃO

21. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Todas as vezes que vós destes / O pão para 
matar a fome / Foi a mim que vós o destes, / Foi 
a mim que vós o destes.
Ref.: Benditos de meu Pai, vinde a mim para 
receber / A herança que vos preparei / Comei 
na mesma mesa, todos juntos / O pão da vida 
que a todos preparei.
2. Todas as vezes que vós destes / Água para 
matar a sede / Foi a mim que vós a destes, /Foi 
a mim que vós a destes.
3. Todas as vezes que recebestes / O estrangeiro 
em vossa casa / Foi a mim que recebestes, / Foi 
a mim que recebestes.
4. Todas as vezes que visitastes / O doente, o 
acamado / Foi a mim que visitastes, / Foi a mim 
que visitastes.

22. COMUNHÃO ll
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / 
E, unidos na alegria, / Partir o pão do amor. 
Ref.: Na vida caminha / Quem come deste 
pão. / Não anda sozinho, / Quem vive em co-
munhão.      
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso 
Deus. / Com ele vamos juntos, / Seguindo os 
passos seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / 
Que em nós o mundo veja / A luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais 
com o vosso sacramento para que possamos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO FINAL
(Exortações Finais e Bênção)

20. Todos: Pai Nosso...(Seguir Missal Romano. p. 500)



TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd – Pr 3,27-34; Sl 14 (15); Lc 8,16-18
3ª Vd – Pr 21,1-6.10-13; Sl 188 (119); Lc 8,19-21
4ª Vd – Pr 30,5-9; Sl 118 (119); Lc  9,1-6
5ª Br – Ecl 1,2-11; Sl 89 (90); Lc 9,1-7
6ª Vd – Ecl 3,1-11; Sl 143 (144); Lc 9,18-22
Sb Br – Dn 7, 9-10.13-14; Sl 137 (138); Jo1, 47-51
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24. CANTO FINAL
Ref.:Toda bíblia é comunicação / De um Deus 
amor, de um Deus irmão. / É feliz quem crê na 
revelação, / Quem tem Deus no coração.
1. Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema caridade.
2. Os profetas sempre mostram a verdade do Se-
nhor. / Precisamos ser profetas para o mundo ser 
melhor.
3. Nossa fé se fundamenta na palavra dos após-
tolos. / João, Mateus, Marcos e Lucas transmitiam 
essa fé. 

Deus te chama, seja também um padre !	

POR QUE VALE A PENA SER PADRE?

(Testemunho do Pe. Alex Reis Leite Alves - 
Vigário no Santuário Nossa Senhora Apare-
cida - Astorga - PR)

	 O padre é aquele que se entrega to-
talmente a Deus, oferecendo o sacrifício da 
missa junto ao altar do Senhor; é aquele que 
se preocupa e se ocupa com os fiéis para 
que cresçam espiritual, moral e socialmente.
	 Ser Padre é ser aquele que, na co-
munidade paroquial, caminha com o povo. 
Sua missão é ouvir, reunir e orientar as fa-
mílias, atender os doentes, administrar os 
sacramentos, transmitir a Palavra para maior 
glória de Deus e para formação integral do 
homem. O padre é o homem da Palavra, dos 
sacramentos e do serviço ao povo de Deus. 
Pelo seu exemplo, o padre deve exortar o 
povo de Deus a uma vida de constante con-
versão e santidade. 
	 Vale apena ser padre! Sinto uma 
grande alegria em administrar os sacra-
mentos, em especial a Eucaristia, que é o 
alimento espiritual do cristão. Pelo Batismo, 
introduzir o homem no rebanho de Deus, sua 
Igreja; pelo sacramento da Reconciliação re-
conduzir à Deus o pecador; pela Unção dos 
Enfermos levar alívio e consolo aos doentes; 
pelo Matrimônio firmar a união dos esposos 
construindo um novo lar cristão; pela Confir-
mação, com o Bispo, ajudar os batizados a 

viverem intensamente sua missão de batizados.
	 Sem dúvida nenhuma vale a pena 
ser padre! Somente alguém que tem Deus 
ao seu lado é capaz de ser canal para tan-
tas graças, como celebrar os sacramentos, 
pregar o Evangelho, acolher os pecadores, 
orientar e acompanhar os fiéis como um ver-
dadeiro pai. 
	 Eu amo meu sacerdócio. Vivo-o in-
tensamente por 
amor e em res-
posta ao cha-
mado de Jesus. 
Resposta dada 
com alegria e de-
dicação ao altar 
do Senhor e ao 
povo de Deus.
	 E você 
jovem, o que está 
esperando para 
dar uma resposta 
ao chamado de 
Deus? Você já 
pensou em Ser 
Padre?
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